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CONJUNTURA 2010 E A IMPORTÂNCIA 
DA ORGANIZAÇÃO DA LUTA POPULAR 


Em 2010 o Rio de Janeiro foi indica¬ 
do como uma das principais praças da 
Copa do Mundo de 2014 e sede das 
Olimpíadas de 2016. Apesar de vistos 
com bons olhos por parte da população, 
esses eventos representam a farra dos 
empreiteiros da construção civil e dos 
empresários do turismo, bem como um 
prato cheio para o oportunismo dos 
políticos. Nesse cenário, aflora a fome 
insaciável das classes dirigentes e explo¬ 
radoras brasileiras, o que se agrava em 
um país de brutal desigualdade social 
como o nosso. 

Dois mega eventos que demandam in¬ 
fra-estruturas e gastos proporcionais, e 
que acabarão indo ao encontro das po¬ 
líticas do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), em termos nacionais, 
e do IIRSA (Iniciativa para a Integração 
da Infra-Estrutura Regional Sul-Ame¬ 
ricana), no âmbito continental. Ambos 
os planos convergem para beneficiar as 
grandes empresas nacionais e transna- 
cionais, que irão se manifestar através 
de políticas estaduais e municipais. Não 
precisamos lembrar que tais políticas 
são definidas e executadas de modo 
nada democrático, sem que o nos¬ 
so povo seja consultado e sem que as 
verdadeiras demandas sejam atendidas. 
Podemos mencionar a falta de empre¬ 
gos, educação de qualidade, assistência 
médica, a questão da moradia, sem falar 
em outras que vêm se arrastando por 
décadas e décadas sem que nenhuma 
política efetiva seja tomada pelos go¬ 
vernantes. Afinal, “programas de incen¬ 
tivo” e “bolsas auxílio” são paliativos 


que esquentam 
as estatísticas e 
beneficiam os 
demagogos, mas 
passam longe de 
serem propostas 
concretas para 
se construir um 
povo forte, algo 
que nunca será 
prioridade de 
nenhum gover¬ 
no. 

E nesse contex¬ 
to que, no Rio 
de Janeiro, tive¬ 
mos este ano o 
recrudescimen- 
to de políticas 
como os cho¬ 
ques de ordem 
e as UPPs (Uni¬ 
dades de Polícia Pacificadora), com a 
consequente criminalização dos setores 
mais pobres da sociedade e dos movi¬ 
mentos sociais organizados pelos tra¬ 
balhadores e explorados. Ou seja, com 
o argumento de trazer a “ordem” para 
a cidade, vimos à repressão brutal por 
parte do governo sobre trabalhadores 
informais e moradores de ocupações.A 
questão social é tratada com pancadaria 
e repressão, garantindo a “ordem” para 
a prosperidade e lucro dos estabeleci¬ 
mentos comerciais situados em áreas 
turísticas para a elitizada e privilegiada 
zona sul da cidade. 

Com as UPPs tivemos a ocupação de 
algumas favelas do Rio por parte da 


polícia militar 
e forças arma¬ 
das. Medida que, 
para os que mo¬ 
ram nas comu¬ 
nidades ocupa¬ 
das, representa 
uma solução 
imediatista para 
brecar a repres¬ 
são e a violência 
exercidas pelos 
traficantes de 
drogas a pelo 
menos 30 anos. 
Esse é um tipo 
de solução que, 
além de priori¬ 
zar inicialmente 
a ocupação de 
comunidades lo¬ 
calizadas na zona 
sul, não resolve questões fundamentais 
como emprego, saúde, educação, mora¬ 
dia, entre outras. Outras importantes 
demandas sociais seguem abandonadas 
do jeito que estão; e a presença do Es¬ 
tado é apenas militar. Por outro lado, 
certas ONGs, setores privados de ser¬ 
viços e, principalmente, a especulação 
imobiliária, vislumbram grandes negó¬ 
cios, transformando o domínio policial 
em lucro e oportunismo fácil. 

Medidas governamentais como estas, 
alinhadas nas diferentes instâncias de 
poder, apontam para a aliança entre os 
governos e diferentes interesses em¬ 
presariais, em prejuízo da autonomia 
e das demandas da população. Algumas 


questões críticas são as da moradia, do 
transporte e do desemprego. 

Quanto à primeira, ressaltamos a espe¬ 
culação imobiliária e os despejos, estes 
últimos sempre acompanhados de forte 
repressão aos sem-teto e seus apoios. 
Também podemos destacar as comu¬ 
nidades localizadas em áreas de risco 
geológico e inundação, onde a cada ano 
centenas de pessoas perdem seus bens 
e suas vidas, como ocorreu em 2010 
nos morros do Bumba e do Estado (Ni¬ 
terói) e, esse ano, nas cidades serranas. 
Sem falar na falta de saneamento e água 
potável nas favelas e muitos bairros po¬ 
bres do Rio. 

Muitos trabalhadores, reféns do péssi¬ 
mo serviço de transportes privatizado, 
gastam horas para se deslocar de casa 
ao local de trabalho, em trens, ônibus, 
metrô e vans lotados, cujas passagens 
aumentam de maneira desproporcio¬ 
nal. 

O desemprego não está associado, 
como sugere o senso comum, apenas 
a um sistema público de educação que 
não funciona, mas também às políticas 
empresariais que se beneficiam da gran¬ 
de quantidade de pessoas desemprega¬ 
das para diminuir o valor do trabalho 
e descumprirem uma série de direitos 
trabalhistas. Seu reflexo imediato é a 
busca de muitos pelo trabalho infor¬ 
mal. 

No campo a situação também é preo¬ 
cupante. O governo Lula representou 
nestes 8 anos um grave retrocesso na 
luta pela reforma agrária no país.Segun- 




“Nem tudo que se enfrenta pode ser modificado , 
mas nada pode ser modificado até que seja enfrentado 99 


Albert Einstein 











do a Comissão Pastoral da Terra, em 
2010 houve redução de 44% de assen¬ 
tados em relação ao ano passado e re¬ 
dução de 72% nos hectares destinados 
a reforma agrária. O INCRA tornou-se 
ainda mais ineficaz com o seu orçamen¬ 
to reduzido em quase a metade em re¬ 
lação a 2009. 

Fica cada vez mais óbvio que um gover¬ 
no que prioriza seus fartos recursos ao 
benefício e expansão de um modelo de 
agricultura totalmente voltado ao uso 
de agrovenenos, de trabalho escravo, 
concentrador de renda e ao mercado 
externo, não está comprometido nem 
um pouco com a população pobre rural, 
formada em grande parte por agricul¬ 
tores familiares, que segundo o censo 
agropecuário do IBGE de 2006 empre¬ 
gam 85% da mão de obra do campo e 
produzem em torno de 70% do alimen¬ 
to que chega diariamente à mesa do 
brasileiro. 

A situação do Rio de Janeiro nos últimos 
anos é uma reprodução das intenções 
do capital na destruição das relações de 
justiça no campo, graças à intensificação 
dos interesses imobiliários agregados 
aos grandes eventos que se avizinham 
e à crescente instalação predatória de 
empreendimentos industriais, como a 
Companhia Siderúrgica do Atlântico. O 
Rio de Janeiro, mesmo com escasso po¬ 
tencial agrícola, tem destaque nas esta¬ 
tísticas de trabalho escravo no país por 
conta do uso exploratório de mão de 
obra rural 1 .Assim, percebe-se que o go¬ 
verno Lula, em que pese à esperança de 
milhões de brasileiros do campo, forta¬ 
leceu o agronegócio em detrimento da 
agricultura familiar, os transgênicos no 
lugar da agroecologia, a concentração 
de terras no lugar da reforma agrária, 
criminalizou os movimentos sociais ao 
invés de garantir suas liberdades e auto¬ 
nomia de ação, subsidiou a educação e a 
saúde privada no lugar de fortalecer os 
serviços públicos, aprovou o Novo Có¬ 
digo Florestal, fez a transposição do rio 
São Francisco, negociou com ditadores 
no Irã e na África, mandou tropas para 
o Haiti, ganhou destaque internacional 
e, por fim, pagou o famigerado FMI. 

Isto materializa bem o retrato de seu 
governo. E se seu programa social re¬ 
passou migalhas ao povo pobre e tra¬ 
balhador, o mesmo não se pode falar 
de subsídios que foram repassados, via 
BNDES, as empreiteiras, aos bancos, 
ao empresariado e ao agronegócio. Se 
para os analistas do PT “os miseráveis 


se deram bem” no decorrer do gover¬ 
no Lula, constatamos que a burguesia 
se deu muito melhor, agora travestida 
no discurso do MENOS PIOR. Des¬ 
sa forma, avaliamos com firmeza que 
a única forma de resistir e enfrentar a 
destruição de nossas terras, a morte de 
trabalhadores rurais, o envenenamento 
dos trabalhadores da cidade, aos des¬ 
pejos, a criminalização dos movimentos 
sociais e o extermínio do nosso povo 
é lutando de forma organizada e au¬ 
tônoma contra o capital estrangeiro e 
nacional. É isto o que faremos. É a luta 
a favor da vida que nos une! Na militân¬ 
cia comunitária, sindical, camponesa e 
popular, depositaremos nossas energias 
para criarmos um povo forte! 

O TRABALHO COMUNITÁRIO 

Pensamos ser muito importante um 
trabalho de militância comunitária que 
apóie e articule os movimentos so¬ 
ciais. Muitas vezes podemos identificar 
iniciativas populares autônomas como 
lutas reivindicativas, atividades culturais, 
projetos educacionais etc, que, ou estão 
desconectadas entre si, ou pior, come¬ 
çam, mas não vão à frente, terminando 
por acabar com o fôlego ou a vontade 
dos envolvidos. Por isto, é fundamental 
um trabalho de militância que articu¬ 
le estas diversas iniciativas apontan¬ 
do para um projeto mais amplo. Des¬ 
ta maneira, os que participam destes 
projetos, passam a ver como iguais as 
diferentes lutas sociais. Para isso, é es¬ 
sencial estimular o estabelecimento de 
espaços comunitários de participação, 
socialização e resistência, refazendo o 
tecido social destruído pelo capitalismo. 
Estes espaços, a médio e longo prazo, 
começam a criar raízes na comunidade 
através de atividades culturais e traba¬ 
lhos que partem de demandas e proble¬ 
mas imediatos da localidade, buscando 
sempre soluções coletivas e baseadas 
no apoio-mútuo, eles estimulam uma 
cultura de participação política entre as 
pessoas. E quando se questiona o “por¬ 
que dos atos esvaziados da esquerda”, 
a pergunta que deveríamos fazer é se o 
trabalho de base está sendo realizado e 
se os espaços comunitários estão sendo 
ocupados, pois um ato de rua é apenas 
a concretização de um trabalho de base 
persistente e organizado de anos ante¬ 
riores. O contrário disto é permanecer 
refém da “conjuntura”, que tira a res¬ 
ponsabilidade da militância burocrática 
e do ativismo pulverizado, que mesmo 


cheio de boas intenções e energia, por 
“muito abraçar”,“pouco aperta”. 

Estes centros sociais e comunitários 
são importantes para aglutinar diferen¬ 
tes setores sociais; desde trabalhadores 
a donas de casa, jovens e estudantes, ou 
desempregados,que nele encontram um 
espaço para reivindicar melhores condi¬ 
ções de vida, podendo abrigar diferen¬ 
tes tipos de trabalhos transformadores, 
como um pré-vestibular comunitário, 
a organização de uma biblioteca social, 
confraternizações, encontros, palestras 
e debates com assuntos de interesse 
da comunidade. Quando apontam para 
um projeto social maior e conectam-se 
a outras lutas, temos a certeza de que 
estamos construindo um povo forte, 
que pode transformar sua realidade ao 
organizar-se. 

CENTRO DE CULTURA 

SOCIAL - RJ: PERSPECTIVAS 

DE TRABALHOS DE BASE 

COM AUTONOMIA 

Assim, o Centro de Cultura Social do Rio 
de Janeiro (CCS-RJ) se constituiu como 
uma iniciativa de espaço comunitário, 
que apóia também a articulação das 
lutas sociais. Existente desde 2003, no 
bairro de Vila Isabel, busca realizar ati¬ 
vidades com a participação de morado¬ 
res do Morro dos Macacos e da demais 
vizinhança. Em 2010, o espaço contou 
com algumas atividades um brechó co¬ 
munitário; oficinas de reaproveitamento 
de garrafas PET e materiais recolhidos 
do lixo; oficinas de reeducação alimen¬ 
tar; uma rede de distribuição e venda 
da produção de pequenos agricultores 
do estado, sem atravessador; uma coo¬ 
perativa de venda de livros, além da Bi¬ 
blioteca Social Fábio Luz , que conta com 
o Núcleo de Pesquisa Marques da Costa 
(NPMC). No CCS funciona também um 
projeto sócio-afetivo com crianças e jo¬ 
vens da região, com atividades de artes, 
leitura e teatro e discussões a partir de 
filmes e sessões de cinema; assim como 
encontros, debates, confraternizações, 
como festas juninas e passeios. 

Em 2010, uma das atividades demanda¬ 
das pela comunidade foi à realização de 
um debate com moradores do Morro 
dos Macacos sobre deslizamentos de 
terra após as fortes chuvas de abril de 
2010, tendo o descaso do poder pú¬ 
blico como a única resposta ao sofri¬ 
mento dos moradores. Outra iniciativa 


foi o pré-vestibular comunitário, que 
buscou partir das demandas por aces¬ 
so à universidade de pessoas que não 
tem como pagar cursinhos, e também 
procurou conectar suas atividades às 
experiências de luta no campo social. 
Atuaram como professores, apoios e 
colaboradores do Pré, integrantes do 
MTD Pela Base - RJ em Vila Isabel e ou¬ 
tros indivíduos que atuam no espaço. 
Ficamos satisfeitos em saber que o pré- 
vestibular estimulou a participação dos 
alunos, professores e apoios nas discus¬ 
sões e decisões na gestão do trabalho. 
Procurou-se uma prática horizontal, o 
apoio-mútuo e a solidariedade de clas¬ 
se entre os participantes, que longe de 
estar acabada, nos dá mais fôlego para 
retomarmos o trabalho comunitário no 
ano de 201 I. 

E o CCS-RJ apoia e se solidariza com 
movimentos sociais, como os de de¬ 
sempregados (MTD Pela Base - RJ), de 
sem-teto e luta por moradia (FIST), 
abrindo suas portas a Organização Popu¬ 
lar ; uma organização político-social que 
reúne indivíduos envolvidos nas lutas 
sindicais, estudantis, dos/as desempre¬ 
gados/as, comunitárias, da terra e meio 
ambiente, além de ser o local das reuni¬ 
ões do Círculo de Estudos Libertários Ide¬ 
al Peres (CELIP), que, juntamente com o 
NPMC e do Sindipetro-RJ, realizou em 
2010 um interessante debate sobre os 
100 anos da Revolução Mexicana. 

A LUTA NO CAMPO 

O panorama do agronegócio no Brasil 
situa camponeses, quilombolas, caiçaras 
e indígenas em situações de perda de 
território, inviabilidade de produção de 
alimentos saudáveis, perda de identida¬ 
de cultural e pouco ou nenhum acesso 
à educação digna.A luta popular contra 
as ofensivas da burguesia e do Estado 
ao invés de se ajoelhar, levou 480 mil 
famílias em 3.621 ocupações de terra 
ao longo do período Lula (dados do 
Núcleo de Estudos, Pesquisa e Projetos 
de Reforma Agrária - NERA), o que de¬ 
monstra claramente a urgente resposta 
de trabalhadores rurais que se levantam 
contra o cenário imposto de exclusão 
e miséria. 

MST , APAC E GERMINAL: 
CONSTRUIR UM 
CAMPO FORTE! 

A militância libertária que se organiza 



pela construção de um campo forte se 
dá basicamente em três esferas, Produ¬ 
tiva, Educacional e Comunitária, apesar 
de não existir uma divisão formal entre 
estas, já que os trabalhos se relacio¬ 
nam. 

Com relação à esfera produtiva, o des¬ 
taque é a luta junto aos agricultores 
assentados e acampados, homens e mu¬ 
lheres do A Movimento dos Trabalhadores 
Rurais SemTerra - RJ, especificamente na 
Baixada Fluminense. Também, no nível 
de apoio, às demais regiões do estado e 
aos movimentos e organizações articu¬ 
lados em torno da afirmação e resistên¬ 
cia da agricultura familiar agroecológica 
e organizada. A partir desta forma de 
luta, a militância é de enfrentamento ao 
agronegócio a partir do fortalecimento 
de relações produtivas com autonomia 
junto à base dos agricultores e investin¬ 
do no trabalho com agroecologia sob a 
ótica de uma ferramenta para a trans¬ 
formação social. O potencial desta luta 
está no estímulo à formação do poder 
popular local, pelo trabalho organizado 
e coletivo dos agricultores e agricul¬ 
toras, consciente que a luta campone¬ 
sa deve ser popular e no campo, com 
a ação direta e a ocupação das terras, 
distante da esfera burocrática de nego¬ 
ciação junto às mesas dos exploradores 
e seus parlamentares. 

Desde 2009 cabe destacar a organiza¬ 
ção de atividades de formação técnica 
e política com jovens agricultores de 
diversos movimentos sociais. Conside¬ 
rando assim, que o nível cultural e inte¬ 
lectual dos trabalhadores e trabalhado¬ 
ras deve ser elevado pelos próprios de 
acordo com suas demandas e vivências, 
numa educação integral, horizontal e 
coletiva que garanta mais autonomia e 
resistência às opressões do capitalismo. 
Assim, na esfera do que chamamos de 
Educacional, esses espaços de formação 
são organizados sob a ótica da valoriza¬ 
ção do saber popular, que tenham por 
objetivo a construção de um povo cada 
vez mais forte. Um exemplo é o Curso 
de Licenciatura em Educação do Cam¬ 
po e o Curso de Intervivência entre 
Jovens Agricultores, organizados tam¬ 
bém pela Universidade Federal Rural 
do Estado do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
e compostos por movimentos sociais 
rurais e comunidades tradicionais (qui- 
lombolas, caiçaras e indígenas). Estes 
têm por objetivo contribuir na fixação 
da população rural no campo, amplian¬ 
do suas lutas através da articulação e da 
diversidade de movimentos. 


Já no âmbito do que consideramos co¬ 
munitário, as relações de apoio são as 
atividades que trabalham com a ques¬ 
tão da soberania alimentar e agroeco¬ 
logia, tanto no estado do Rio de Janeiro, 
como na cidade de Curitiba. Estas rela¬ 
ções buscam ampliar o debate entorno 
de um tema pouco discutido nas cida¬ 
des, que é a luta pela dignidade e so¬ 
brevivência dos trabalhadores rurais e 
a produção de alimentos local e global. 
No Rio, podemos destacar locais como 
a Associação dos Produtores Autônomos do 
Campo e da Cidade (APAC), e a iniciativa 
de trabalho autogestionário Cooperativa 
de Trabalhadores em Agroecologia FLORE- 
AL Em Curitiba contamos com a mili¬ 
tância do Núcleo de Alimentação e Saúde 
Germinal - formado em 2005 no Rio de 
Janeiro, hoje atuando apenas no Paraná. 
Este último realiza trabalhos em hor¬ 
tas escolares e agricultura urbana com 
o objetivo de discutir a problemática 
em torno de soberania alimentar com 
crianças, jovens, trabalhadores e traba¬ 
lhadoras da rede pública de ensino, além 
de participar de debates e apresenta¬ 
ções de vídeos que discutem a agroeco¬ 
logia, a reforma agrária, a preservação 
da biodiversidade e a luta camponesa. 
Todos esses trabalhos possibilitam que 
se estreitem os laços com movimentos 
sociais, além de fortalecer atividades e 
a mobilização local dos agricultores e 
agricultoras, através da construção de 
hortas comunitárias, feiras e organiza¬ 
ção de trabalho na região. 

A LUTA DOS MOVIMENTOS 

SOCIAIS URBANOS 

A conjuntura brasileira, em nosso caso 
específico, a do Rio de Janeiro; sugere 
algumas questões para os militantes 
envolvidos nos movimentos sociais ur¬ 
banos. A primeira delas é: como cons¬ 
truir a resistência contra os ataques 
dos grandes especuladores e capitalis¬ 
tas em geral? Como em outros mo¬ 
mentos faz-se necessário buscar meios 
para a construção da unidade entre os/ 
as trabalhadores desempregados/as e 
os demais setores oprimidos, ainda que 
empregados, através de uma pauta co¬ 
mum de reivindicações. Este objetivo, 
no entanto, deve obedecer à metodolo¬ 
gia já consagrada historicamente de se 
organizar a luta popular sempre PELA 
BASE, alavancada pelos seus próprios 
agentes, os maiores interessados nas 
mudanças. É preciso ainda retomar, re¬ 
forçar e ampliar um trabalho persisten¬ 


te nos locais normalmente ignorados 
pela esquerda tradicional: as favelas, os 
bairros e as periferias. E finalmente lu¬ 
tar contra a burocratização dos movi¬ 
mentos sociais em todas suas instâncias 
(sindicatos, movimento popular e estu¬ 
dantil), uma das grandes causas do cha¬ 
mado “refluxo” das esquerdas. 

O MTD PELA BASE - RJ 

E A LUTA SINDICAL 

Neste contexto, acreditamos que a atu¬ 
ação no Movimento dosTrabalhadores De¬ 
sempregados Pela Base - RJ é uma tenta¬ 
tiva de responder, na medida de nossas 
forças, a algumas destas questões ante¬ 
riormente colocadas. O movimento pa¬ 
rece estar consciente que suas tarefas 
estão longe de serem completadas, mas 
sabe que tal trabalho não pode ser mais 
adiado. 

O MTD Pela Base - RJ possui núcleos 
em algumas comunidades. No comple¬ 
xo da Maré, companheiros atuam como 
professores num pré-vestibular, conec¬ 
tando esse trabalho com questões dos 
movimentos sociais em geral. Na comu¬ 
nidade de Vila Cruzeiro, recém ocupada 
pelas forças militares, a arma do movi¬ 
mento é a cultural: a atuação do Hip- 
Hop ( Rap , Break e Grafiti) na comuni¬ 
dade é articulada sempre que possível, 
com as oficinas da Universidade Popular 
(História Popular da República, História 
das Favelas, etc). Uma vez por mês, inte¬ 
grantes do Linha Cultural e do MTD Pela 
Base - RJ, destacando-se o grupo de rap 
Us Neguin Q N C Kalan, que já trabalha 
com hip-hop há muitos anos, organizam 
um espaço embaixo do viaduto da Pe¬ 
nha, onde são feitas suas apresentações, 
abertas a todos os moradores e mili¬ 
tantes sociais. 

No núcleo mais recente do movimento, 
no espaço do CCS-RJ em Vila Isabel, a 
participação é no pré-vestibular comu¬ 
nitário, cujo perfil de alunos é em sua 
maioria de trabalhadores que não tive¬ 
ram acesso a universidade e não podem 
pagar os altos custos dos pré-vestibula- 
res privados. 

O movimento também integra o fórum 
de entidades populares chamado (Re) 
unindo Retalhos , que agrupa ocupações, 
grupos de educação popular, militantes 
e ativistas; e a Campanha Nacional “O 
petróleo tem que ser nosso”, que re¬ 
úne sindicatos, organizações políticas 
e movimentos sociais. Esta articulação, 
além da questão da defesa dos recur¬ 


sos naturais contra os exploradores 
estrangeiros, ganha importância na rela¬ 
ção que é constituída entre movimento 
popular e sindical.Tal relação se traduz 
na solidariedade estabelecida entre o 
MTD Pela Base e alguns sindicatos, com 
mais relevo o SINDIPETRO ( Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria do Petróleo 
do Rio de Janeiro ) e o SINDSCOPE (S/n- 
dicato dos Servidores do Colégio Pedro II). 
Neste último, a atuação para construir 
uma perspectiva autônoma e popular 
consiste em tentar conectar a luta dos 
servidores à dos demais movimentos 
sociais, reforçando a relação de solida¬ 
riedade e de luta, que deve abrigar o 
maior número possível de oprimidos. 

1 Conforme demonstra o Grupo de Pes¬ 
quisa do Trabalho Escravo Contemporâneo, 
da UFRJ foram registrados 7.398 casos de 
trabalhadores em regime de escravidão no 
estado do RJ de 2000 a 2010, sendo Cam¬ 
pos dos Goytacazes o campeão disparado 
com 5.495 casos, por conta da indústria ca¬ 
navieira. 
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Biblioteca Social Fábio Luz 

Fundada em 18 de novembro de 2001 

Nosso acervo compreende livros sobre 
anarquismo, mov. operário, biografias, 
história, filosofia, literatura, ciências 
sociais, além de periódicos, jornais, 
fanzines e DVDs. 

Rua Torres Homem 790, 

Vila Isabel - CCS/RJ 
sábados de 09h às 17h 
fabioluz@riseup.net 


Subscrição do Libera 
0s seguintes companheiros 
contribuíram com o Libera: 


A. Copelli 

El-Brujo 

A. Varella 

Fontes 

A. Carvalho 

G. Schittini 

Alga 

João Queijo 

Cabelo 

Katonigra 

CALC 

Maikon 

Caralâmpio 

Poressasbandas 

Cav-Negro 

Rudesindo 

Cauã 

Rum 

Duarte da Paz 

Tutaméia 

Durden Polain 



Apoie você também! 
farj@riseup.net 
Tiragem: 3.000 exemplares. 

0s textos assinados não necessariamente 
refletem a opinião da FARJ 






E o Germinal... Agir a cada dia! NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS 


O Núcleo de Alimentação e Saúde Ger¬ 
minal surgiu no ano de 2005, na cidade 
do Rio de Janeiro, como um coletivo 
autônomo com trabalhos voltados para 
a fitoterapia, a agroecologia urbana e a 
educação popular, buscando apoiar a or¬ 
ganização dos trabalhadores do campo 
e da cidade, tanto no que diz respeito 
as suas práticas Autogeridas, quanto a 
suas iniciativas Agroecológicas. Desde 
então, trabalhamos em diversos espaços 
do movimento social sempre em solida¬ 
riedade as suas lutas, tendo por base o 
Apoio Mútuo.Trabalhamos com os sem 
tetos, os desempregados, as donas de 
casa e entre os agricultores e agriculto¬ 
ras do campo e da cidade.Também esti¬ 
vemos juntos, ao longo dos anos de 2005 
a 2008, do trabalho comunitário desen¬ 
volvido no Centro de Cultura Social. 
O CCS-RJ, localizado no bairro de Vila 
Isabel, recebe projetos sociais voltados à 
emancipação cultural dos trabalhadores, 
tais como a Biblioteca Social Fábio Luz e 
o Pré-Vestibular Comunitário. 

Dessa forma nossa trajetória buscou re¬ 
forçar as iniciativas comunitárias e pro¬ 
dutivas, e aos poucos, a partir do ano 
de 2008, nossos associados no Rio de 
Janeiro passaram a fortalecer a Orga¬ 
nização Popular (OP-RJ), especialmente 
seu trabalho junto aos produtores agrí¬ 
colas. Outros de nós passaram a inte¬ 
grar a Cooperativa de Trabalhadores 
em Agroecologia Floreai, enquanto um 
dos nossos companheiros passou a re¬ 
sidir em Curitiba. Nesse mesmo ano o 
Germinal iniciou sua atuação no Paraná, 
onde a questão do controle da produ¬ 
ção de alimentos e da propriedade agrá¬ 
ria e urbana se apresenta com todas as 
contradições inerentes ao capital. Com 
algumas oficinas ministradas, sobretudo 
nas Jornadas de Agroecologia e na Sema¬ 
na Acadêmica de Estudantes de Ciências 
Sociais (UFPR), demos início aos primei¬ 
ros contatos com os trabalhadores e 
estudantes paranaenses. No estado do 
Paraná, e na própria região metropolita¬ 
na de Curitiba existe um grande núme¬ 
ro de agricultores organizados em torno 
da Agroecologia, com feiras de comer¬ 
cialização espalhadas pela cidade, além é 
claro, da forte presença do Movimento 
dos Sem Terra (MST). 


Em 2009, começamos um trabalho de 
apoio à organização de uma horta es¬ 
colar situada no Colégio Santa Gemma, 
no bairro da Barreirinha, com ampliação 
da participação de novos componentes. 
Iniciamos também um grupo de estudos 
sobre Agroecologia e Autogestão, com 
encontros públicos e mensais no “DCE 
da UFPR”, voltado a suprir nossas de¬ 
mandas por auto-formação, ao mesmo 
tempo, se constituindo como um espaço 
aberto aos interessados em estudar e se 
aproximar do coletivo. Recentemente 
fizemos um balanço de nossa pequena 
história e reconhecemos a necessidade 
de aprimorar e estruturar melhor nosso 
trabalho, no sentido do apoio que po¬ 
demos oferecer aos nossos companhei¬ 
ros no movimento social, e isso só será 
alcançado trabalhando socialmente. No 
momento estamos apoiando a recons¬ 
trução da horta da Escola Estadual Ma¬ 
noel Ribas, localizada no bairro Prado 
Velho, e do Colégio Estadual Pilar Matu- 
rana, situada no Bairro Alto. Ambas aten¬ 
dem os filhos e filhas de trabalhadores. 
A Escola Manoel Ribas, onde o trabalho 
ganhou força, recebe em tempo integral 
a comunidade da Vila Torres, habitada 
por muitos trabalhadores da reciclagem, 
conhecidos na cidade de Curitiba como 
catadores.Além do apoio da direção da 
escola e a participação da estudantada 
do colégio, a iniciativa conta também 
com a participação de diversos trabalha¬ 
dores da escola, entre pedagogas, pro¬ 
fessoras e funcionárias.Aos poucos esta¬ 
mos conhecendo iniciativas afins, seja no 
campo da agroecologia, da autogestão e 
da educação popular, esperando poder¬ 
mos trabalhar as práticas mensionadas e 
o apoio mútuo.Assim, nossa perspectiva 
é a de continuar a apoiar iniciativas au¬ 
tônomas do movimento social, manten¬ 
do os vínculos de solidariedade entre os 
explorados do campo e da cidade, por 
intermédio dos trabalhos de horta es¬ 
colar, agora em duas escolas da rede, o 
Colégio Pilar Maturana e o Colégio Ma¬ 
noel Ribas. 

Saúde - Núcleo de Alimentação e 
Saúde Germinal 

nucleogerminal@hotmail.com 

nucleogerminal@riseup.net 


Feira de assentados: O Centro da cidade do Rio de Janeiro recebeu, entre os dias 
9 e 10 de dezembro, a feira de produtos de assentamentos e acampamentos de várias 
regiões do estado. Assim, este espaço da urbe, local de trabalho, centro financeiro e his¬ 
tórico da cidade teve enfim, que se aproximar da realidade produtiva de assentamentos 
e acampamentos do MST presentes no estado. Foi uma feira que, além de ser realizada 
com produtos vindos de áreas de Reforma Agrária de diversas regiões, organizada pelo 
MST, coloriu a passarela que liga os prédios do BNDES e da Petrobrás. Entre os produtos 
vendidos, estavam legumes, verduras, melado, açúcar mascavo, farinha, frutas, ovo, queijo, 
doces caseiros, produtos cosméticos feitos de argila, além de remédios e pomadas natu¬ 
rais feitos com ervas medicinais. Participaram da feira trabalhadores dos assentamentos 
Roseli Nunes (Pirai), Terra Prometida (Nova Iguaçu e Duque de Caxias), Zumbi dos 
Palmares, Che Guevara, Campos de Faria e 17 de Abril (Campos dos Goytacazes), Irmã 
Dorothy (Quatis), Mariana Crioula (Valença). No dia 10 foi realizado também um ato 
público pelo Direito Humano à Alimentação e pela Reforma Agrária contra as Mudanças 
Climáticas, que contou com a participação e apoio de várias pessoas e entidades. 



Feira de Todas as Lutas: Organizada pelo Centro Acadêmico Manuel Maurício 
Albuquerque (História/UFRJ) no dia I o de Dezembro de 2010, a Feira de Todas as Lutas 
teve como primeira temática a Questão Agrária. Dentro do latifúndio do saber, os estu¬ 
dantes e trabalhadoras/es do Instituto de Filosofia e Ciências da UFRJ tiveram acesso aos 
produtos e a realidade do assentamento Terra Prometida, do MST. A iniciativa de escoar 
parte da produção do assentamento eliminou a figura do atravessador; criando uma re¬ 
lação direta de solidariedade entre consumidores e produtores, entre estudantes e tra¬ 
balhadores, e enfim, entre campo e cidade.Ao garantir um espaço de integração e venda 
destes produtos, os estudantes ajudaram a reforçar autonomia dos assentados do Terra 
Prometida e puderam então, apoiar a luta por reforma agrária. Mais informações sobre 
este e futuros eventos, com a Frente Estudantil da tendência Organização Popular: 

http://organizacaopopular.wordpress.com 

ou com o Centro Acadêmico de História (CAMMA-UFRJ). 

Novos lançamentos: A Editora Faísca, em parceria com os sindicatos SINASEF e 
SINDSCOPE, editaram os livros Sindicalismo e Movimentos Sociais (Alexandre Samis) e 
Instrução Integral: uma ferramenta dos trabalhadores (Rogério de Castro).Também foi lan¬ 
çado pela Faísca o livro Criar um Povo Forte: contribuições para a discussão sobre Poder Po¬ 
pular (Felipe Corrêa) e, em co-edição com a Editora Imaginário, as obras A Internacional: 
Documentos e Recordações:Vol /, de James Guillaume, e Poder ; Classe Operária e “Ditadura 
do Proletariado ”, de René Berthier. Essas e outras obras de cunho libertário podem ser 
adquiridas pelos sites: 

http:llwww.alquimidia.org/faisca e https://editoraimaginario.webstorelw.com.br 



ENDEREÇOS LIBERTÁRIOS: FARJ 2 CP 15001. CEP 20155-970. Rio/RJ * BRASIL: FAO www.vermelhoenegro.org * ORL - CE resistencialibertaria@riseup.net * FASP www.anarquismosp.org * FAG www.ver- 
melhoenegro.org/fag * Rusga Libertária - MT http://rusgalibertaria.blogspot.com * CAZP - AL www.cazp-al.blogspot.com * Pró-CAO http://pro-cao.blogspot.com * GEIPA http://www.geipajoinville.blogspot. 
com *VN - BA www.vermelhoenegrofao.wordpress.com *CALC http://coletivoanarquistalutadeclasse.wordpress.com * ÁFRICA DO SUL: ZACF www.zabalaza.net * ARGENTINA: OSL www.osl.org.ar * Red 
Libertaria www.red-libertaria.net * CLJP www.cljp.com.ar * COLÔMBIA: RLPMK http://www.redlibertariapmk.org * BOLÍVIA: OARS http://www.oars.tk * CHILE: OCL ocl.chile@gmail.com * CAL http://!a bata Ha- 
delostrabajadores.blogspot.com * COSTA RICA: Pró-FAC (Círculo de Estúdios la Libertad) http://revistalalibertad.blogspot.com * FRANÇA: CNTVignoles www.cnt-f.org * MÉXICO: AMZ http://espora.org/amz 
* CAMA http://espora.org/cama * PERU: USL www.uslperu.blogspot.com * URUGUAI: Colectivo Pró-OSL * FAU www.nodo50.org/fau * CSL http://periodicorojoynegro.blogspot.com * EUA/CANADÁ: NEFAC 
www.nefac.net * UCL www.causecommune.net * ITÁLIA: FDCA www.fdca.it * IRLANDA: WSM www.wsm.ie * ESPANHA: CNT www.cnt.es *CGT www.cgt.org.es * www.anarkismo.net 






